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GEOGRAFIA E LITERATURA:
UMA LEITURA DE BORGES PARA O ENSINO DE

GEOGRAFIA
Alexanáer Cely Rodríguez

Núbia Moreno Lache

Quantos quilómetros já terei caído? - disse em voz alta.

r'< • ' . t V . . , , i ' i , L, iu uu u. / í í /u Uu ierra.
Vejamos: isso seria uns 6.500 quilómetros para baixo, me parece [ . . . ]

- Sim, essa é mais ou menos n distância...

Mas então, a que latitude on longitude terei chegado?

(Alice não tinha a menor ideia do que são latitude on longitude,

mas lhe pareciam palavras impressionantes, que dava gosto pronunciar).

(CARROLL, 2005, p. 19)

l Introdução

Pensar e significar os vínculos que articulam a relação entre geografia e
literatura a partir da descrição, imaginação, percepção e reflexão de diversos
espaços geográficos são elementos fundamentais para o conhecimento e a
compreensão das diversidades e particularidades dos espaços. Nesse sentido, é
importante analisar o uso da fonte escrita/ porque nos "[...] oferece muito mais
possibilidades didáticas e caminhos mais inovadores, quando utilizada como
meio de explorar e reconstruir as experiências e as percepções subjetivas do
espaço" (MORENO; MARRÓN, 1996, p. 285).

O dito acima se fundamenta ainda mais na medida em que "[...] a
geografia tem sido uma ciência da descrição, e é muito conveniente aos
geógrafos aprenderem a fazê-la a partir dos bons escritores. A descrição
requer sensibilidade, capacidade para selecionar os trechos essenciais,
para captar o matiz e para transmitir emoção." (LEWIS apud CAPEL, 2001,
P- 12)

Neste horizonte, o presente trabalho busca aprofundar-se nesse diálogo,
assim como no fortalecimento do espaço geográfico enquanto cenário de vivências
subjetivas, especialmente a partir do olhar sobre as contribuições de Jorge Luís
Borges acerca de leitura, percepção, imaginação e representação. Nessa ordem de
ideias, o trabalho apresenta as seguintes seções:
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• uma abordagem sobre a concepção do espaço geográfico particularmente
referido à cidade e sua caracterização como cenário de vivências subjetivas;

• uma aproximação ao enfoque da geografia da percepção tendo em vista
dar conta da observação, representação e imaginação como processos
fundamentais em geografia do ponto de vista da subjetividade;

• uma interpretação da geografia em Borges a partir dos contos "El Sur", "El
muerto" e "Palermo de Buenos Aires", de forma que seja possível dar algumas
contribuições ao que se pode denominar o mapa borgiano da geografia;

• uma última reflexão, que a guisa de conclusão apresenta algumas
aproximações sobre a relação entre geografia e literatura para a compreensão
didática do ensino e aprendizagem da geografia.

2 Leituras c interpretações sobre r> espaço gpográfiro
A partir do enfoque da geografia urbana, a escola humanística permite

obter maior fortalecimento da relação entre geografia e literatura, vista esta
como uma nova alternativa para compreender e entender aquela, buscando,
segundo Ley e Samuels (apud FRANCO, 1997), "reconciliar a ciência social
e o homem, acomodar compreensão e juízo, objetividade e subjetividade, e
materialismo e idealismo". Em outras palavras, considera o indivíduo como
parte integrante fundamental da explicação em Ciências Sociais, e, embora
sem refutar a existência de estruturas subjacentes, propõe-se uma ciência
social antropocêntrica, na qual a ação e a consciência humana desempenham
papel ativo e central.

Nesse sentido, e do ponto de vista que pretende a reflexão aqui exposta, o
livro Pensar Ia ciudad, particularmente as reflexões e categorias expostas por Cruz
Kronfly (1996), constituem-se em fortaleza e caminho para aplicar e articular a
leitura borgesiana sobre o espaço geográfico e o espaço urbano.

Entende-se então a colocação de Fernando Cruz Kronfly (l 996) quando mostra
uma leitura da cidade a partir da subjetividade do ser humano como habitante
que vive nela e dela. O leitor é convidado a refletir sobre as diferentes maneiras
pelas quais nós, habitantes, lemos e compreendemos o espaço geográfico, mas
particularmente a cidade.

Provavelmente, a primeira coisa que se pensa a respeito de uma cidade
é em sua estrutura física, suas edificações e construções. Mas a cidade é
muito mais do que isso. Ela corresponde a uma série de elementos e fatores
que permitem identificar o indivíduo com o lugar que habita e ocupa e
desenvolver uma tensão-adaptação-resistência a esse lugar. E um espaço de
intorações, de mitos e superstições, de imaginários, utopias, valores, atitudes
i1 ijs.sombros. A cidade começa a ser concebida não apenas como o lugar de
vu l i i , irms principalmente como um cenário cultural com diversas formas de
wt- r l l i l n , i1 u i i i . i t l f l . i s ó a literária.

Geogralia c l i l t - r i i l i i i . i : m.i leilura de Borges para o ensino de Geografia

De acordo com Cruz Kronfly (1996), podem-se entender cinco aspectos
fundamentais no espaço urbano que definem a cidade como: 1) evocação; 2) lugar do
novo nómade; 3) utopia, objeto de desejo; 4) fonte de sensações; 5) crise do sentido.

1) A cidade como evocação: ao desenvolver uma leitura literária da cidade,
esta começa a ser concebida como uma estrutura cultural que reflete as diversas
interpretações que seus habitantes vão gerando. Uma dessas leituras relaciona-
se com a evocação que os sujeitos desenvolvem sobre ela. "Aquelas imagens
sobre lugares onde estivemos um dia, objetos que nos acompanharam, casas que
habitamos, ruas por que passamos, parques, enfim, constituem um passado sem
0 qual o sujeito às vezes sente que se desvia de seu ponto de partida." (CRUZ
KRONFLY, 1996, p. 192)

Porém, a arte de evocar não se limita à recordação: abarca instâncias mais
1 >n ifi indri*. i j i if1 pn^iHilifim i/ > >.i n(>n, < r,.,-.-,,, t-.i...- ,.- .. ..,í-, ,i ,^ ;; ; ^ -,1'n tio

para relacionar os espaços com suas atividades e vivências. A subjetividade do
indivíduo com relação ao espaço se enche, então, de identidades e apropriações
que lhe permitem reconhecer-se com e em um lugar.

Neste acionar do reconhecimento entram em jogo, de maneira particular,
as emoções, sensações, percepções (auditivas, visuais, olfativas) que o sujeito
adquiriu, construiu e vivenciou e que lhe permitem, por sua vez, ampliar sua
concepção de lugar e rememorar os diversos elementos que o caracterizam.

2) A cidade como lugar do novo nómade: a cidade é abordada do ponto
de vista do sujeito, mas este é concebido como um nómade, uma vez que se
converte em transeunte da cidade, e nesse sentido faz-se um paralelo com a
caracterização do homem nómade apresentado na história da humanidade,
só que o sujeito da cidade é agora concebido como um nómade urbano.
Cotidianamente anda pela cidade, a lê, a cheira, a sente e a utiliza. Vai de um
lugar a outro, pertence a todos os lugares, mas finalmente a nenhum. Portanto,
o transeunte - que agora é uma nova forma de nómade, criação da cidade - é
ao mesmo tempo constituinte e constituído.

Na vida do nómade urbano desenvolvem-se diversas concepções e
percepções da cidade, e essa multiconcepção do lugar é o que permite a construção
e caracterização do urbano, que se expressa, para este caso, pela literatura.

A cidade cotidiana torna-se, então, consciência de si mesma na representação
que, de suas imagens mais fugazes, perecíveis e intranscendentes, leva a cabo
um artista capaz de "ver" o invisível na marejada diária, capaz de observar
pequenos detalhes de "causalidade" do mundo, onde o leitor "desesquece" o
fugaz e se reencontra com sua humanidade convertida em objeto de observação
desse novo nómade urbano de nosso tempo. Se a cidade não é precisamente isto,
que outra coisa poderia ser? (CRUZ KRONFLY, 1996, p. 200)

3) A cidade como utopia, objeto de desejo: as cidades são o resultado do
mundo moderno e, mais que isso, da modernidade. São concebidas e criadas
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pelos homens para cumprir objetivos e finalidades que permitam evidenciar o
progresso. Enquanto progresso, a cidade converte-se num constante convite para
a melhora, as mudanças e as atualizações. E uma utopia a cidade desenvolvida,
porque frente a cada novo invento aparecerá uma nova necessidade no interior
da cidade.

O habitante da cidade que tem à mão a ciência e a técnica empregará todos
os seus esforços para transformar permanentemente e atualizar sua cidade e,
desta maneira, o habitante comum da cidade observará como ela se derruba e
reconstrói graças às expectativas do desejo moderno, que busca permanentemente
transformar sua cidade.

4) A cidade como fonte de sensações: o habitante nómade da cidade
sf .nul , \  i ' i n t M f f

Tal percepção é interiorizada e manifestada fundamentalmente por meio dos
sentidos.

Os odores, sabores, as imagens, os medos, os agrados, as vivências são
sensações que refletem a relação sujeito-cidade. É, então, quando se pode
metaforicamente afirmar que a cidade corresponde a um tecido de sensações.

Sensações que são registradas na intimidade de seus habitantes e nessa
intimidade são geradas múltiplas concepções urbanas, que permitem olhá-la de
dentro, de longe, de fora, por seu ruído, odor, forma, essência, desejo, sonho...

Desta perspectiva, a cidade é entendida como um cenário para tecer
metáforas, símbolos e redes de significação que permitem ao sujeito deixar seus
temores e medos frente a ela e, assim, evidenciá-la pela sensação.

5) A cidade como crise do sentido: tradicionalmente o ser humano
concebeu a cidade como uma de suas máximas realizações. Ela refletia a
superioridade sobre o rural e correspondia às exigências de um mundo moderno.
A cidade estava feita e desenvolvida e sobre isso não havia nada mais por fazer.
Contudo, esse desenvolvimento e permanente transformação trouxe consigo
os excessos da condição humana, as contramãos/ as permanentes migrações e a
multicul ruralidade.

No cenário urbano começaram a atuar diversos atores, representando
cada um sua própria obra e sua própria linguagem, rompendo então com as
características uniformes da cidade. Essa cidade, que havia sido criada como
modelo, artefato controlável e com sentido, começou a refletir um caos e uma
crise que se distanciava de todo aquele perfeito projeto de cidade.

Então, o novo nómade que divagava pela cidade encontrou-se às portas da
pós-modernidade com uma cidade muito mais estranha a ele. Já não via sentido
em seu espaço, não divisou uma cartografia que lhe permitisse lê-la e entendê-
la. Pelo contrário, esse que havia sido seu espaço firme e seguro, agora aparecia
como uma tenda de circo que é montada e desmontada com tamanha facilidade
iiue mui tas vives nem st1 percebe. Final mente, esse nómade urbano deve assumir
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as transformações de sua cidade. Derrubam-se muitas casas, zonas e parques.
Lugares que haviam sido seguros agora se mostram como desconhecidos e de
difícil interpretação para o nómade que pensava conhecê-la.

Aparece o sentimento de nostalgia que inunda o nómade urbano e o leva a
retransmitir em seu cotidiano atual. O tempo, que é cada vê/, mais rápido no diário
transcorrer da cidade, vai refletir nela a velocidade e, portanto, as mudanças na
subjetividade serão mais profundas. Mudanças que podem ser compreendidas,
dentre outras, a partir da visão da literatura enquanto alternativa para a
compreensão do espaço geográfico, e que a presente reflexão busca exemplificar
por meio de uma leitura de Borges.

1 A geografia cia percepção airno alternativa gidmdliid do espaço
A "geografia humanística" estuda o espaço geográfico humanizado, ou seja,

a apropriação e a organização do território resultantes da atuação dos grupos
humanos ao longo do tempo (TORRES DE CÁRDENAS, 1997, p. 124). A geografia
humana se subdivide, segundo Torres de Cárdenas (1997), em diferentes ramos
que foram estudados separadamente: a geografia social, a geografia económica,
a geografia política e a geografia cultural.

Neste enfoque da geografia deve-se propender por uma explicação e
compreensão do espaço terrestre humanizado, tendo em conta que os espaços
urbanos e os espaços rurais são cenários de vida da sociedade, os quais estão
unidos pelos espaços continuum.

A partir de 1960, o panorama geográfico encontra outro ponto paradigmático,
quando se desenvolve todo o sistema da geografia da percepção e as imagens mentais.
O propósito fundamental consiste em integrar esta disciplina científica com outros
campos do saber, especificamente com a Psicologia, com o objetivo de chegar a
explicações mais concretas de determinado fenómeno. Parte-se da aceitação de
que o homem é o principal elemento que modifica e complementa um espaço;
portanto, o essencial não é explicar o meio geográfico real, mas o que o homem
percebe de acordo com suas expectativas, "já que a geografia do comportamento
e da percepção pretendia responder às questões por ele postas: preocupação com
o meio e os problemas sociais, orientação para o planejamento e reconhecimento
de que os geógrafos, assim como o resto dos mortais, são pessoas com diferentes
visões e percepções de mundo, e não observadores objetivos isentos de juízos de
valor" (ESTÉBANEZ, 1983, p. 93).

Na concepção do espaço transcorrem etapas como a percepção e a
representação. Entende-se o espaço percebido como aquele que resulta do
contato direto de um sujeito com um objeto específico de conhecimento; o espaço
representado faz referência à evocação que o indivíduo realiza de um objeto já
conhecido e manipulado. Pois bem, partindo dtí.sta visão, o indiv íduo em certos
momrntcis não fa/ diferença entre rtrrrrrw.wi n ninn.u..nr>.^.« ••••'• .1--....
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culturais ou por padrões cognitivos. "Em alguns casos não se deu o salto entre
percepção e representação [...], isto é típico de muitas sociedades primitivas."
(P1AGET; INHELDER apud HARVEY, 1983)

A geografia da percepção permitiu desenvolver uma nova mentalidade do
espaço geográfico, portanto o problema da percepção e representação do espaço
passou a ter mais importância, abrindo caminho a posteriores investigações e
trabalhos em geografia. Na geografia da percepção, é importante ter presente
como "A representação (ou ato pelo qual um sujeito pensa ou imagina algo
organizando-o de acordo com categorias) interfere em toda realização humana
de ordem intelectual ou estética" (DUBORGEL, 1981, p. 95).

Pelo enfoque da geografia da percepção, "A ideia básica é que o homem
rórido ^r'1 '-'•"•nportffmpnto espacial, não é função do meio geográfico real, mas
da percepção que aquele possui deste (^AFhL, UKitAuA, ii»e>5, p. -tZ;. Lana
das grandes contribuições desta tendência consiste na construção subjetiva do
espaço e das explicações que se construam a respeito, enquanto a percepção e
representação do espaço têm grande valor porque não apenas enriquecem o
indivíduo em uma visão do mundo, mas, como expressa Bruner (1980, p. 75),
"levam o ser humano, bem equipado com suas bagagens de ação, imaginação e
simbolismo, a compreender e dominar seu mundo".

Em geografia humanista, um dos primeiros trabalhos foi o desenvolvido
pelo professor Yi-Fu Tuan (1976), que se caracteriza por oferecer ao aluno a
possibilidade de explorar e interpretar, por meio dos textos escritos, as diversas
formas de experimentar o ambiente e as relações que o ser humano estabelece

com o entorno.
Neste tipo de trabalho é muito difícil determinar um método exclusivo

enquanto se está lidando com a interpretação e o sentido; é preferível convidar
tanto o professor como o estudante a construir e vivenciar intuições, sensibilidades
e percepções da fonte abordada.

É importante que, uma vez trabalhada a fonte, o professor dê ênfase a que
se notem na obra os sentimentos que aparecem ligados com o espaço e que estão
em estreita relação com o lugar ou os lugares, dos quais o sujeito é elemento

fundamental.
"Quando um professor se debruça sobre um texto escrito com o fim de

aproximar-se dos objetivos propostos, pode ressaltar a interiorização do espaço,
a consciência individual e a narração de experiências pessoais do entorno, o
enraizamento e a territorialidade, a saudade ou a nostalgia por um lugar, as
descrições vividas de paisagens e personagens, o uso do tempo e do espaço como
rofiventes de uma época e de um âmbito cultural, o sentido do lugar (sense of
filiift'1 o simbolismo, etc." (BOIRA; REQUES, 1996, p. 125)

Qu.mto à percepção, a fonte literária pode ser abordada para permitir
roMÍroi iKir o estudante com a realidade, baseada em dados cartográficos,

Geografia e literatura: ma leitura de Borges para o ensino de C litografia

estatísticos, físicos, e sua imagem ou percepção. Desta dupla confrontação
aparece um conhecimento mais rico e amplo sobre o espaço, o qual evidencia a
subjetividade do sujeito na relação espacial.

É importante destacar que neste campo, apesar das diversas e valiosas
contribuições existentes, não se esgota sua possibilidade de instauração, na
medida em que o espaço como categoria fundante da geografia e as vivências
que nele se desenvolvem permitem construir permanentemente alternativas de
estudo geográfico.

4 Borges e a Geografia
Durante anos eu acreditei ter-me criado em um subúrbio de Buenos Aires, um
subúrbio de ruas arriscadas e ocasos invisíveis. O certo é que me criei num
; ' ' ' ' ' ' ' ' ' k ' ' ' ' " } - ' < • -" ' ' ' ' • • • ' l ' ' - ' • ' • '

ingleses. Palermo da navalha e do violão (me asseguram) pelas esquinas, mas
quem povoou minhas manhãs e deu agradável horror a minhas noites foram o
pirata cego de Stevenson, agonizando sob as patas dos cavalos, e o traidor que
abandonou seu amigo na lua, e o viajante do tempo, que trouxe do futuro uma
flor murcha, e o génio preso durante séculos no cântaro salomônico, e o profeta
velado do Jorasán, que detrás das pedras e da seda ocultava a letra. Que havia,
enquanto isso, do outro lado da cerca com lanças? Que destinos vernáculos e
violentos foram-se cumprindo a alguns passos de mim, no turvo armazém ou
no casual terreno baldio? Como foi aquele Palermo ou como teria sido bom que
fora?... (BORGES, 1995c, p. 9-10)

Entender Borges em geografia não é tarefa tão simples, de um lado porque
seu interesse, sem negar seu valor e relevância, não se centrou exclusivamente na
Geografia - tiveram mais espaço os campos da Matemática, da Metafísica ou da
Filosofia -, bem como porque sua obra foi, desde esta perspectiva, muito mais
estudada e compreendida para os espaços literários.

Ainda assim, o interesse que a presente reflexão convoca consiste na
visão disciplinar da geografia, resgatando categorias e interpretações espaciais
relevantes da obra borgiana e que indubitavelmente enriquecem os denominados
campos emergentes da geografia.

Como alternativa para estabelecer os diálogos entre a geografia e a l i lcnil i ini ,
apresenta-se a seguir a interpretação dos contos: "O Sul", "O morto" e 'T,)U'i'mn
de Buenos Aires", sendo esta uma aproximação ao que a reflexão denominou o
mapa borgiano da geografia.

Selecionar a obra de Borges não é fácil, dada sua rique/a e complexlil.ule,
razão pela qual é possível abordar outras obras suas a part ir do i|iir .u | i i i se
propõe. Mesmo assim, os contos selecionados, de maneira um Imi to .ili-.iloriii,
assumem relevância frente à obra em si, uma vez que dão contei d,i geogmlm da
percepção e das imagens mentais, no limite, da geografia montai .
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Espaços
e lugares
que apa-
recem no

conto
Buenos
Aires
-Rua

Córdoba

Consti-
tuição

Sul-Ri-
vadavia

Descrição do es-
paço e/ou lugar

"À custa de algu-
mas privações,
Dahlmann havia
conseguido salvar
uma estância no
Sul" (p. 206)

"A cidade às 7 da
manhã não havia
perdido esse ar de
casa velha que a
noite lhe infunde;
as ruas eram como
largos corredores,
as praças, como
pátios." (p. 208)

"Ninguém ignora-
va que o Sul come-
ça do outro lado de
Rivadavia. Dahl-
mann costumava
repetir que isso
não é uma conven-
ção e que quem
atravessa essa rua
entra num mundo
mais antigo e mais
firme." (p. 209)

Vivência descrita no
conto

"[...] um dos costumes de
sua memória era a imagem
dos eucaliptos balsâmicos
e da larga casa rosada que
uma vez foi carmesim. As
tarefas e quem sabe a in-
i lo i rMii m ivtinhanvno rui
cidade. Verão após verão
contentava-se com a ideia
abstraía de posse e com a
certeza de que sua casa o
estava esperando em um
lugar preciso da planície."
(p. 206)
"Dahlmann a reconhecia
com felicidade e com um
princípio de vertigem; al-
guns segundos antes de
que seus olhos a registras-
sem, recordava as esquinas,
os cartazes, as modestas di-
ferenças de Buenos Aires.
Na luz amarela do novo
dia, todas as coisas regres-
savam a ele." (p. 208)
"Dentro do carro busca-
va, entre as novas cons-
truções, a janela gradea-
da, a aldrava, o portal, o
saguão, o pátio interno."
(p. 209)

Vivência descrita
no conto

• A rua
• A rua na cida-

de
• O lugar
• A cotidianida-

de no lugar
• Vegetação na

cidade
• Cidade dos

odores
• Marcos urba-

nos

• Lugares da
cidade, como
a praça ou a
rua

• Cidade
• Assentamen-

to urbano

• Limites
• Margens
• Lugares da

cotidianidade

Geografia e literatura: ma leitura de Borges para o ensino de Geografia

Cidade

Estância

Planície

Estação
de trem

"nas laterais do
trem, a cidade se
desgarrava em su-
búrbios." (p. 210)

"Amanhã desper-
tarei na estância,
pensou, e era como
se a um tempo fos-
se dois homens:
u v-|UC t tVaiKjCtVci

pelo dia outonal
e pela geografia
da pátria, e outro,
encarcerado num
sanatório e sujeito
a metódicas humi-
lhações." (p. 210)

"O intolerável sol
branco do meio
dia já era o sol
amarelo que pre-
cede o anoitecer
e não tardaria em
ser vermelho." (p.
211)

"O trem laborio-
samente se deteve,
quase no meio do
campo," (p. 212)

"esta visão e logo a de jar-
dins e quintas adiaram o
princípio da leitura." (p.
210)

"Viu casas de tijolos sem
reboco, esquinadas e
compridas, a mirar infini-
tamente a passagem dos
trens; viu cavaleiros nas
estictUati empoeu ctUdt>, viu
sangas e lagoas e fazen-
das; viu grandes nuvens
luminosas que pareciam
de mármore, e todas essas
coisas eram casuais, como
sonhos na planície." (p.
210-211)

"[...] a planície e as ho-
ras a haviam atravessado
e transfigurado. Fora, a
sombra móvel do vagão
se encompridava até o ho-
rizonte [...] tudo era vas-
to, mas ao mesmo tempo
era íntimo e, de alguma
maneira, secreto. Dahl-
mann pôde suspeitar que
viajava ao passado e não
apenas ao Sul." (p. 211)

"Do outro lado das vias
ficava a estação, que era
pouco mais que uma pla-
taforma com um telhado."
(P- 212)

• Cidade
• Contrastes ur-

banos
• Subúrbio

• Planície
• Cultivos
• Morfologia do

terreno
• Incidência an-

iiopn-d

• Fenómenos
atmosféricos

• A planície
• O horizonte

geográfico

• O trem como
meio de trans-
porte

• Rede férriM
• A est.ição
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Comércio
- planície

"[...] o chefe opi-
nou que podiam
conseguir um
veículo num ar-
mazém que lhe
indicou a umas
dez, doze quadras.
Dahlmann aceitou
a caminhada como
uma pequena
aventura." (p. 212)

"O sol já se havia posto,
mas um esplendor exaltava
a viva e silenciosa planície,
antes que a apagasse a noi-
te. .. O armazém em algum
momento havia sido ver-
melho, mas os anos haviam
mitigado para seu bem essa
cor violenta. Algo em sua
pobre arquitetura lembrou-
lhe uma gravura, acaso de
uma velha edição de Pablo e

• Entardecer
• Planície
• Assentamen-

to humano na
planície

Quadro l - Conto "El sur"

Fonte: os autores, com base em: BORGES (1998).

Espaços
e lugares
que apa-
recem no

conto

A cidade
velha

(Montevi-
déu)

Tacuarem-
bó

Descrição do espa-
ço e/ou lugar

"Otálora bebe
com os tropeiros e
depois os acompa-
nha a uma farra e
em seguida a um
casarão na cidade
velha, com o sol já
bem alto." (p. 34)

"[...] propõe a ele
ir ao Norte com os
demais para trazer

uma tropa. Otá-
lora aceita; pela

madrugada estão
a caminho, rumo
a Tacuarembó."

f T J \- 34)

Vivência descrita no
conto

"No último pátio, que é de
terra, os homens estendem
os arreios para dormir. Obs-
curamente, Otálora compa-
ra essa noite com a anterior;

agora já pisa terra firme,
entre amigos. Inquieta-o
algum remorso, isso sim,
de não sentir saudades de

Buenos Aires." (p. 34)

"Começa então para Otálo-
ra uma vida diferente, uma
vida de vastos amanhece-
res e de jornadas que têm o
cheiro do cavalo. Essa vida
é nova para ele, e às vezesr
atroz, mas já está em seu
sangue/ pois, assim como

os homens de outras

Conceitos e cate-
gorias Geográficas
no conto relevan-
tes para o ensino

de Geografia

• O lugar
• A cidade e o

campo
• Percepção do

diurno e do
noturno

• O lugar e o
cotidiano

• A planície
• Descrição
• Cotidianidade

do gaúcho
• Fenómenos

meteorológicos
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Rio Gran-
de do Sul

O Norte

"Alguém opina que
Bandeira nasceu
do outro lado do
Quaraí, no Rio

Grande do Sul."
(p. 35)

"Dias depois,
chega-lhes a ordem

de irem para o
Norte. Param

em uma estância
perdida, situada

em qualquer lugar
da interminável
planície" (p. 37)

nações veneram e pres-
sentem o mar, assim nós
(também o homem que

entretece estes símbolos)
ansiamos pela planície in-
terminável que ressoa sob
os cascos. Otálora criou-se
nos bairros de carreteiros
e quarteadores; em menos

de um ano se torna gaúcho.
Aprende a montar, a entro-
pilhar o gado, a carnear, a

M t l l i l L J U l , <U^ ^tlL -DLlUjLi^a

e as boleadeiras que derru-
bam, a resistir ao sono, às
tormentas, às geadas e ao

sol, a tanger com o assobio
e o grito." (p. 34-35)

"[...] isso, que deveria
rebaixá-lo, obscuramen-
te o enriquece de selvas
populosas, de lamaçais,
de inextricáveis e quase
infinitas distâncias. Aos
poucos, Otálora entende
que os negócios de Ban-
deira são múltiplos e que
o principal é o contraban-

do." (p. 35)

"Nem árvores nem
um riacho a alegram, o

primeiro sol e o último a
golpeiam. Há currais de
pedra para o gado, que

tem grandes chifres e está
necessitado. El Suspiro é o
nome desse pobre estabe-

lecimento."

• A região
• Selvas e pân-

tanos
• Conceito de

proximidade e
distância

• Atividades
comerciais

• Pontos carde-
ais

• Planície - Pam-
pa

• Temperatura
• Aridez

Quadro 2 - Conto "O morto"

Fonte: os autores, com base em: BORGES (2000).
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Espaços
e lugares
que apa-
recem no

conto
A chácara
e o mata-
douro

Descrição do espa-
ço e/ou lugar

"Nas marcas de
Palermo estão a
chácara decente e o
matadouro vulgar;
também não falta-
va em suas noites
alguma lancha con-

Vivência descrita no
conto

"Recuperar essa quase
imóvel pré-história se-
ria tecer incessantemente
uma crónica de processos
infinitesimais: as etapas
da distraída marcha secu-
lar de Buenos Aires sobre
i i i > <

Conceitos e cate-
gorias Geográficas
no conto relevan-
tes para o ensino

de Geografia
• O lugar
• A cidade e o

campo
• Ação antrópica

no lugar

Palermo

desa que atracava
no baixo, ante o
capim vergado."
(p. 16)

"Palermo era des-
preocupada pobre-
za" (p. 20)

. t l l l _ . . , , - . , >. I . L l K .,.£,0.,

gos terrenos alagadiços às
costas da pátria... o campo
aberto sem nada a fazer;
as pegadas do pisoteio in-
sistente de uma fazenda,
rumo aos currais do Nor-
te; um camponês (contra a
madrugada) que se apeia
do cavalo rendido e lhe de-
gola o largo pescoço; uma
fumaça que se desentende
no ar" (p. 16-17)
"A figueira escurecia sobre
o tapume; as varandas de
modesto destino davam
a dias iguais; a perdida
corneta do vendedor de
amendoins explorava o
anoitecer. Sobre a humil-
dade das casas não era raro
algum vaso de alvenaria,
coroado aridamente de
tunas: planta sinistra que
o dormir universal das ou-
tras parece corresponder à
barriga de pesadelo, mas
que é tão sofrida realmen-
te e vive nos terrenos mais

• Bairro
• Desenho arqui-

tetônico
• Espaços priva-

dos e públicos
• Descrição de

lugares
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As ruas

Palermo

"Só umas ruas -
Serrano, Canning,
Coronel" (p. 21)

"Até o confim com
Balvanera, até o
leste abundavam
os casarões com
reta sucessão de
pátios." (p. 22)

ingratos e no ar deserto,
e a consideram distraida-
mente um adorno. Havia
felicidades também: o
alegrete do pátio, o andar
entoado do compadre, a
balaustrada com espaços
de céu... O Botânico, esta-
leiro silencioso de árvores,
pátria de todos os passeios
da capital, como a esqui-

praça de terra; não como
o jardim zoológico, que se
chamava então Lãs f leras e
estava mais ao norte." (p.
20-21)
"Estavam ariscamente em-
pedradas, com intervenção
de corredores lisos para as
chatas imponentes, como
um desfile e para as gran-
diosas vitórias." (p. 21)
"Os casarões amarelos ou
pardos com portas em for-
ma de arco - arco repetido
especularmente no outro
saguão - e com delicada
cancela de ferro. Quando
as noites impacientes de
outubro levavam cadeiras
e pessoas para a calçada e
as casas aprofundadas se
deixavam ver até o fundo
e havia luz amarela nos
pátios, a rua era confiden-
cial e leviana e as casa OUIN
eram como lanti-rutiN oin
fila." (p. 22)

• A rua

• A casa
• A rua
• O bairro
• A estação tér-

mica
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Palermo

Maldona-
do

Maldona-
do

"Até o oeste que
dava à miséria grin-
ga do bairro, sua
desnudez." (p. 23)

"No Maldonado ra-
reava o malevaje na-
tivo e o substituía o
calabrês, gente com
quem ninguém que-
ria meter-se, pela pe-
rigosa boa memória
de seu rancor, por
suas punhaladas
traiçoeiras a longo
prazo." (p. 23-24)
"Do Maldonado
não restará nada
a não ser nossa re-
cordação alta e so-
litária, a melhor co-
média argentina e
os dois tangos que
se chamam assim."
(P- 24)

"Até o oeste havia becos de
pó que se iam empobrecen-
do tarde afora; havia luga-
res em que um galpão da
ferrovia ou um oco de pitas
ou uma brisa quase confi-
dencial mal inauguravam
o pampa. Ou, se não, uma
dessas casas pequenas sem
rebocar, de janela baixa, de
grade - às vezes com uma
esteira amarela atrás, com
figuras - que a solidão de
buenos Aires parece criar,
sem participação humana
visível." (p. 23)
"Aí se entristecia Palermo,
pois as vias de ferro do Pa-
cífico margeavam o arroio,
descarregando essa pecu-
liar tristeza das coisas es-
cravizadas e grandes, das
barreiras altas, como vara
de carreta em descanso,
das retas [...] plataformas."
(P- 24)

"Pensando bem, não creio
que Maldonado fosse dife-
rente de outras localidades
mais pobres, mas a ideia
de sua gentalha, exceden-
do-se em bordéis decaídos
à sombra da inundação e
do fim, mandava na ima-
ginação popular. No que
se refere à realidade, é fá-
cil observar que os bairros
mais pobres costumam ser
os mais desanimados e que
neles floresce uma decência
amedrontada/' (p. 24-25)

• Limites - mar-
gens

• Marginalidade

• Descrição do
lugar

• Percepção do
bairro

• Representação
• Realidade

social
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Palermo

Rua de
Chavango

"Até na água saina
do rio, até no bos-
que se fazia duro o
bairro." (p. 25)

"O último boliche
do caminho era La
Primem Luz" (p. 26)

"A primeira edificação des-
sa ponta foram os mata-
douros do Norte, que ocu-
param umas 18 quadras...
E, mesmo tendo os currais
desaparecido nos anos 70,
a figura é típica do lugar,
atravessado sempre de
fazendas - o cemitério, o
hospital Rivadavia, a pri-
são, o mercado, o depósito
municipal, o presente lava-
douro de lãs, a cerveiaria,
a qumlct Uu llaic LUIÍI <i
pobreza de golpeados des-
tinos ao redor." (p. 25-26)
"[...] de cegas ruas obstru-
ídas sem ninguém, e por
fim, depois de cansadas
voltas, uma humana luz
de armazém. Entre os fun-
dos do cemitério coroado
do Norte e os da Peniten-
ciária, ia-se incorporando
de pó um subúrbio chato e
despedaçado, sem rebocar:
sua notória denominação,
a Terra do Fogo. Escom-
bros do princípio, esquinas
de agressão ou de solidão,
homens furtivos que se
chamam assobiando e que
se dispersam de sopetão
na noite lateral dos becos.
O bairro era uma esquina
final." (p. 26-27)

• O bairro
• Os lugares do

bairro
• Bens e serviços
• Descrição

• A rua
• A cidade no-

turna
• O espaço da

insegurança
• O espaço dor s

ruído
• Limites - mar-

gens

Quadro 3 - Conto "Palermo de Buenos Aires"

Fonte: os autores, com base em: BORGES (1995b).

Analisando minuciosamente o trabalho realizado com os contos e à luz da
obra do autor, é possível entender como Borges aborda a geografia em ocasiões
redefinindo-a no que tange a seus conceitos ou a sua simbologia, articulando,
nesses novos olhares, alternativas espaciais. De acordo com Dadon (2003),
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existem quatro formas principais mediante as quais Borges define a geografia, a
saber, a geografia que:
1) Expressa o espaço real cuja localização não se detalha;
2) Dá conta do espaço imaginário;
3) Informa a localização espacial e temporal dos lugares;
4) Corresponde a uma disciplina científica.

Introduzir Borges em geografia possibilita que aspectos como a aglomeração
urbana, a superposição, a simultaneidade, a multidimensão espacial e temporal, o
labiríntico do espaço urbano e a vivência na cidade - os quais no item inicial da
presente reflexão convergem com as proposições de Cruz Kronfly, particularmente na
cidade como evocação, fonte de sensações e crise do sentido - sejam compreendidos
a partir de marcos borgesianos do conhecimento espacial, permitindo:
• l \  •! 1t f 1 1 i i i . i^ • <1 >it - l i >v ,'i - i > ^ ' ( ,'i f i i M** Mi >r i ( i l .H > t < > i - r n 1 1 1 v t - r ^ . » ^ i n iv n « -v i^ > í*"~i r i i i u*t:

dos lugares correspondem a representações de outros sobre os lugares, e por
isso é fundamental recuperar a experiência e o contexto do e sobre o lugar.

• Reforçar as dimensões geográficas dos espaços, dadas as diferenças locais e
temporais.

• Compreender que os espaços representam lugares e tempos como atos
irrevogáveis.

• Incorporar diversas gramáticas nos lugares, dado que estes são complexos,
contrastantes e prova da subjetividade. "Aplanície (terra de seus antepassados),
os subúrbios (a paisagem de sua juventude) e a cidade (o destino por escolha)
foram definidos em termos literários, não meramente geográficos. Para
Borges, não bastam os atributos externos, objetivos, verificáveis; a definição
deve ter um significado pessoal, que se situe para além das palavras e que seja
compreensível apesar das palavras." (DADON, 2003, p. 5)

• Perceber o espaço geográfico, e particularmente o urbano, do ponto de vista
dos sentimentos e das emoções. Isso instaura a possibilidade cada vez mais
clara de classificar os espaços geográficos de acordo com suas texturas, cores,
odores e sentidos.

• Reconhecer a denominada tensão borgiana, como aquela que expressa a
realidade de maneira multiforme e variável, atravessada pelo essencial e o
circunstancial, e que de forma particular se dispõe no espaço.

• Compreender que "a geografia é convocada para ser metáfora da literatura"
(DADON, 2003, p. 9), ambas mostram aproximações, vivências, categorias e
imaginários do espaço.

• Fortalecer a imaginação desde e para o estudo dos espaços, de modo que
o geógrafo, e melhor ainda, a docência da geografia possa "colocar novos
problemas, para desenhar programas de investigação, para imaginar mundos
novos, para pensar em alternativas e em novas formas de organização social"

l, p. 18)
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• Aprofundar a descrição como elemento fundamental para a geografia. Antes
de tudo porque nas obras de Borges, mais que uma construção geográfica,
predomina a descrição das ruas, dos subúrbios, das plataformas, do
quarteirão, da quadrícula, das planícies, das sensações térmicas, a vivência
do sujeito no lugar entre outros. Então a descrição deve arraigar-se com
maior força entre os geógrafos e converter sua prática em opção fundante
para a compreensão do espaço.

5 À guisa de conclusão
O presente artigo esteve acompanhado de maneira transversal pela aposta

reflexiva dos autores nos campos emergentes em Geografia, de maneira que a
partir deles seja viável pensar alternativas diversas para a compreensão e inovação

Nesse sentido, as leituras e interpretações sobre o espaço geográfico, a geografia
da percepção como alternativa gramática do espaço e o olhar sobre Borges e a
Geografia, ao serem tecidos e significados, constituem-se num marco referencial
que permite aprofundar a relação geografia e literatura, uma vez que:
• Existem diferentes formas de trabalhar fontes em geografia, seja no trabalho

docente ou no de pesquisa.
• Emprega-se a fonte literária de várias maneiras, mas de modo particular

resgata-se o uso da fonte escrita a partir do subjetivo, evidente na obra de
Borges e na forma como desenha e significa os espaços, os quais se encadeiam
com a geografia da percepção.

• É possível asseverar que o uso da fonte literária permite seu nexo com o
paradigma que caracterizou a geografia até os anos 1960, o qual está ligado à
geografia humanista e à geografia da percepção e do comportamento, dado
que a subjetividade como elemento transversal dá conta de como se vive no
lugar e não exatamente do que é o lugar.

• Talvez seja neste campo que se tenha o auge do uso da fonte literária, uma viv.
que esta se aproxima em caráter especial à interpretação e à subjetividade'.

• Coexiste uma demanda para pensar novas alternativas em geografia, poslo
que "os geógrafos devemos construir geografias, fabular arquitotuniN,
propor mundos alternativos, e talvez também pensar na forma de oncnnlrrir
o fio para ajudar as pessoas a se orientarem no labirinto do univiTNO, unirt
imagem cara igualmente a Borges" (CAPEL, 2001, p. 31).

• É preciso construir maiores nexos entre as formulações da Ki^nafl* ti»
percepção e as imagens mentais com as denominadas geograriiiN ppNNiUllN, MN
quais se combinam com a fantasia e o imaginário, de modo i]tir t* nmvnndfld
o aprofundamento em pesquisas com esta perspectivai, A r»<»ppltO do»
contos de Borges apresentados no artigo, são uma cvidOndn tln» wfcrUI*»
- necessárias e interessantes - possibilidades, susIcnhuliiN, por N I M v**/, nu
olhar de Cruz Kronfly à cidade.
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Existe um caminho para refrescar o ensino da geografia a partir da vivência
no espaço, de modo que seja viável construir visões alternativas e inovadoras
para ser e estar no lugar, no espaço de vida, assim como Daneri "Esclareceu
que um Aleph é um dos pontos do espaço que contém todos os pontos"
(BORGES, 1995, p. 187).
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O CINEMA E A NATUREZA DA CIÊNCIA:
RELAÇÕES POSSÍVEIS PARA O ENSINO DE

CIÊNCIAS
Edson Rodrigues Santana

Agnaldo Arroio

l Introdução
' * vT..>;r,i JL Liciiciuo udu se iu&ume a apresentação de definições científicas,

pois envolve também o desenvolvimento de procedimentos que permitam ao
aluno compreender o mundo, a realidade em que vive, e que o habilitem, como
cidadão e indivíduo, a utilizar estes conhecimentos em seu cotidiano. Assim,
não basta apenas a apropriação dos conceitos científicos: também é necessária
uma compreensão da própria natureza da ciência. Cabe, portanto, ao professor,
diante de uma proposta de ensino, promover, de forma integrada com os
conceitos científicos, reflexões sobre a própria natureza da ciência e sua relação
com a tecnologia e a sociedade. E notório que tal argumentação pode encontrar
resistências para ser utilizada em sala de aula, pois normalmente existe certa
dificuldade dos professores em compreenderem o tema ou eles até mesmo nunca
obtiveram formação e informação para esta temática, como descreve Santana
(2009). Ao propor uma inserção dos aspectos da epistemologia da ciência, não
pretendemos que os professores tenham uma formação que cultive um modo
ou um método de se fazer ciência, mas uma visão que permita discutir com os
alunos todas as possibilidades de questionamentos que podem aparecer em
determinadas situações.

Ao concluir um artigo no qual aborda as concepções de professores sobre
a natureza da ciência, Harres (1999) cita Porlán, destacando a importância em
se conhecer as concepções dos professores tanto do ponto de vista do ensino de
Ciências quanto sobre a natureza da própria ciência, pois, a partir da compreensão
de tais concepções, poderia ser construída uma proposta de formação de
professores que os levasse a uma postura reflexiva sobre suas compreensões da
própria didática da ciência e também da natureza do conhecimento científico.

No mesmo artigo, Harres (1999) destaca os resultados de várias pesquisas
que trabalharam com as concepções inadequadas da natureza da ciência, mais
comumente encontradas nos estudantes, conforme segue:
• a consideração do conhecimento científico como absoluto;
• a ideia de que o principal objetivo dos cientistas é descobrir lois naturais c-

verdades;


